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Falha nos trens reformados levou o 
caos ao sistema na última terça-feira!

Parabéns pela mobilização, agentes 
de segurança! A luta continua...

Mais uma vez, os 
Agentes de Segurança 
demonstraram grande 

disposição de luta e mobilização. 
Desde o segundo semestre do ano 
passado, os ASs vêm enfrentando 
com força e organização os mandos 
e desmandos autoritários do OPS 
e da empresa. Neste ano não foi 
diferente. Somando-se à luta de 
toda a categoria pela Equiparação 
Salarial, contra as punições e contra 

os descontos dos funcionários do 
PIT e PCR, os Agentes de Segurança 
novamente protagonizaram uma 
grande mobilização: 5 dias sem 
realizar a Operação Plataforma em 
todas as linhas do Metrô (PSE, 
BAS, ITQ, CNS e Linha 5)! Isso 
mostra a força e determinação 
deste setor da categoria que vem 
sofrendo ataques da empresa há 
tempos, com punições, ausência 
de um plano de carreira decente, 

autoritarismo e descaso do 
departamento.

Sabemos que muitas de nossas 
reivindicações estão em aberto e a 
empresa não se poupará de contra-
atacar qualquer mobilização da 
categoria. Para isso, é fundamental 
continuarmos nossa organização 
e exigências de nossas pautas, 
preparando o terreno para a 
Campanha Salarial e para a Copa 
do Mundo.

Na terça-feira (04/02), o 
sistema metroviário ficou parado 
entre 18h15 e 23h20 devido às já 
conhecidas falhas, à superlotação 
e ao calor gerado pelo verão. Com 
certeza o empenho, dedicação, 
paciência e solidariedade de todos 
os funcionários que estavam na 
linha foram fundamentais para que 
o caos não se transformasse em uma 
tragédia.

Infelizmente, cerca de três 
ASs se machucaram- um deles 
passou a noite no hospital. Iremos 
cobrar isto da empresa, pois é 
inadmissível que os funcionários 

do Metrô sejam colocados em risco 
para segurar a bronca da corrupção 
e incompetência dos engravatados 
que ganham fama e dinheiro em 
cima dos que ralam todos os dias 
na linha! A revolta da população é 
válida, mas deve se voltar a quem 
é responsável pela situação do 
transporte público hoje: governo 
estadual, Alston, Siemens, Mario 
Fiorati, direção da empresa, 
secretário dos Transportes 
Metropolitanos etc.

Não bastasse o governo, 
assistimos parte da mídia de 
massa atacando o trabalho e 

a imagem dos metroviários, 
chegando ao ponto de acusar a 
Segurança do Metrô de violenta 
e incompetente. Um exemplo 
foi o apresentador do programa 
“Brasil Urgente”, da Band, José 
Luiz Datena, que afirmou que a 
segurança só serve para “descer o 
cacete” no povo enquanto permite 
que mulheres sejam violentadas 
no interior do metrô. Estas 
inverdades só servem para atacar 
trabalhadores e desviar a atenção 
dos verdadeiros culpados, no 
caso o governo do estado de SP e 
as empresas corruptas.

Nossos parabéns e solidariedade aos colegas metroviários e metroviárias  
que enfrentaram esse caos de terça, evitando uma barbárie maior.
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Reunião com o OPS
Na última quinta (30/01), diretores do Sindicato se reuniram com 

representantes do OPS. Diversos assuntos foram abordados:

Treinamentos
A empresa propôs um treinamento de 5 

dias no CFS, mas a proposta de ser realizado 
em horário comercial gerou grande insatisfação 
dos funcionários. Devido à grande pressão, os 

horários estarão de acordo com as necessidades, 
ou seja, iremos escolher individualmente se será 
em horário comercial ou no horário de turno 
(6h-14h e 14h-22h).

Estratégia em JAB
A estratégia de combate aos arrastadores 

em Jabaquara não está sendo efetiva, gerando 
muitos conflitos entre estes e os ASs, chegando 

ao ponto de ameaças e confrontos. Foi exposta 
a necessidade de reavaliar e reelaborar a 
estratégia.

Punições
Como exigência do Sindicato para o gerente 

do RH na reunião do TRT, mesmo contra a vontade 
do OPS, todas as punições e anotações que 

supervisores fizeram contra agentes de segurança 
que participaram da mobilização teriam que ser 
anuladas. 

Bonde
No dia 25 de janeiro, a empresa 

novamente colocou em prática a estratégia 
“Bonde” durante a locomoção de torcedores, 
em divergência à posição dos metroviários, 

contrários a esta estratégia. Deixamos claro 
nossa posição oposta a esta prática e, na 
próxima edição do jornal Plataforma, este 
assunto será abordado.

Colete refletivo
Ao debatermos sobre o uso do colete refletivo, 

expomos que estamos dispostos em dialogar com a 
empresa sobre o futuro deste colete, de mudar o modelo 
ou até extingui-lo da segurança. A proposta que fizemos foi 
clara: marcar uma reunião com o OPS, GRH e Sindicato 
para debater este tema e, até lá, os ASs permanecem 
sem colete. Isto porque estamos em negociação e, 
principalmente, pela questão da insalubridade do uso do 
refletivo, pois não bastasse o calor do painel balístico, o 
acréscimo deste colete piora a situação nestes tempos 
de altas temperaturas. Tal fato é de tão evidente que até 

a bancada da empresa da CIPA-Operação Linha 3 votou 
junto com a bancada dos empregados pelo não uso deste 
refletivo por conta do clima.

Expostas esta situação e proposta, o OPS se dispôs a 
marcar esta reunião o mais breve possível. 

O SINDICATO MANTÉM A ORIENTAÇÃO 
DE NÃO USO DO COLETE REFLETIVO 
ATÉ ESTA REUNIÃO E COMBATERÁ E 
DENUNCIARÁ QUALQUER PUNIÇÃO 
CONTRA OS FUNCIONÁRIOS.

O Sindicato convoca uma reunião entre todos os agentes de Segurança para debater 
estes e outros temas e manter a mobilização do setor rumo à Campanha Salarial. 

Dia 11 de fevereiro (terça-feira), às 11h e às 15h30, no Sindicato.


